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VOTO DE SAUDAÇÃO 

50 anos da Universidade do Minho 

No passado dia 17 de fevereiro a Universidade do Minho celebrou os seus 50 anos 

contados a partir da tomada de posse da sua Comissão Instaladora e do Reitor Carlos 

Lloyd Braga, a 17 de fevereiro de 1974. 

A Universidade do Minho foi criada em 1973, em conjunto com mais 3 universidades, 

pelo Ministro da Educação Nacional, Professor Veiga Simão, juntando-se às 4 já 

existentes. Como defensor da democratização do ensino, Veiga Simão conseguiu assim 

expandir e diversificar o ensino superior, alterando o panorama universitário em 

Portugal. 

Em 1975 a Universidade do Minho inicia as suas atividades letivas com cursos de 

formação de professores, línguas vivas e engenharia; aulas dispersas por várias 

instalações, particularmente no complexo pedagógico da Rua D. Pedro V, em Braga. 

Em 1985 há o lançamento da primeira pedra do campus de Azurém, em Guimarães e no 

ano seguinte, 1986, o lançamento da primeira pedra do campus de Gualtar, em Braga. 

Esta particularidade de apresentar um polo na cidade de Braga e outro na cidade de 

Guimarães, suscitou uma grande discussão na altura, e surge porque inicialmente se 

pensava fazer um único campus, situado entre as 2 cidades, mas pela própria rivalidade 

entre a cidade berço e a cidade dos arcebispos optou-se pelo chamado modelo bipolar. 

Esta instituição de ensino superior minhota foi crescendo em oferta formativa (57 cursos 

de licenciatura ou mestrado integrado, mais de 100 cursos de mestrado e mais de 50 de



doutoramento) e em edificado e, atualmente conta quase 20 mil estudantes, distribuídos 

por cursos em 12 escolas e institutos em 3 campi — o de Gualtar, em Braga, e os de 

Azurém e Couros, em Guimarães. E é precisamente no Minho que a Universidade se 

assumiu como um motor de desenvolvimento regional, através da formação de 

profissionais competentes e atualizados e da relação direta entre muitos dos seus projetos 

de investigação e desenvolvimento e o tecido produtivo e cultural da região. 

Mas, e como disse a Sra. Ministra Elvira Fortunato no seu discurso aquando das 

comemorações, “a Universidade do Minho tem sido crucial para o desenvolvimento de 

Portugal na Europa. Destaca-se a sua importância na transição digital, ao apostar 

fortemente na supercomputação por exemplo, e na transição energética, ao promover as 

ciências aeroespaciais e projetos e centros de investigação dedicados às biociências, entre 

outras.” 

Confirmando o seu lugar de destaque como instituição de ensino superior com prestígio 

internacional, a UMinho está no ranking das melhores universidades com menos de 50 

anos e pelo terceiro ano consecutivo entre as 400 melhores universidades a nível mundial. 

É com muito apreço que destacamos a história desta prestigiada Instituição do Ensino 

Superior Público e que fazemos votos de que a UMinho continue, como instituição de 

excelência que é, uma Universidade para todos, aberta à inovação e à criatividade; aberta 

ao exterior, parte integrante da comunidade social, cultural e económica em que se insere, 

regional, nacional ou internacional. 

Pelo exposto, o grupo municipal do PSD propõe que a Assembleia Municipal aprove este 

voto de saudação pelos 50 anos da Universidade do Minho. 
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